
I N F O R M 
SOBRE LOS Q U E VIAJAN GRATIS EN 0. ALIADOS 

Antes que nada, quiero notificarle que este informe es puro íeflejo de mi 
experiencia y de lucha de más de quince años, por destruir todo.s los males que 
en este informe rindo a Ud„ y que a pesar del sinnúmero de personas llevadas a 
los Juzgados, así como el gran número de Carne s ocupados en los distintos Om-
nibus de esta Empresa, aún existen personas viajando desea: adamente sin pagar 
el correspondiente importe del pacaje; adjunto a este informe remito a Ud. pruebas 
de la veracidad de este informe y con el mismo explico lo concerniente. 

En lo que se refiere al número, puedo informarle que pasante VEINTE MIL 
las personas dando 4 viajes diariamente en nuestros ómnibüTTin plagar el importe 
ríet pasaje, queriendo aclarar, que en esta cantidad están considerados los aúíórí-
zaflos^no autorizados, basándome en los siguiente hechos: 

El que suscribe estima que entre los emplead js de Plataforma, Oficina, Ta-
lleres, Administración, Accionistas, Inspectores y Despedidores, Empleados de la 
Coop. de Seguros A íados, Coop. de Suministros Aliados, hacen un total, a mi 
juicio, de EOCE MIL personas, sin teñe • en cuenta la gran cantidad de Carnets 
extraviados que por regla general son utilizados, extremo este más que compro-
bado, ya que no sólo se le han ocupado dichos Carnets a personas ajenas a esta 
Empresa, sino que, se ha comprobado en distintas denuncias formuladas por pér-
didas de Carnets, éstos han sido ocupados a amigos y parientes de los señores em-
pleados; quiero resaltar en este informe el caso de un señor accionista, Adminis-
trador de una Ruta, el que viajando en los ómnibus de esta Empresa fué cartereado 
y al mismo tiempo le sustrageron su Carnet de identidad, el cual fué ocupado por 
el que suscribe,, a un señor de la raza de color, el que viajaba con dicho Carnet 
con la fotografía supuesta, siendo arrestado y una vez detenido se le ocupó en-
cima ot o Carnet tipo Pase, de la Administración de la Ruta 38, el cual tampoco 
había sido expedido a dicho sujeto, cuyo caso aún está pendiente de juicio. Acla-
rada esta situación en lo que se refiere a los emp'eados y demás, analizemos 
lo que se refirre a la Policía Nacional. 

El que informa estima que este Cuerpo se encuentra constituido por no menos 
de DIEZ MIL miembros,, llegando ya a CATORCE MIL las personas autorizadas. 
SÍ "Inspector que suscribe, no toma en consideración a los Miembros del Ejército 
y Ma ina, en la cantidad ya expresada que. estimo pasan de CIEN, que a pesar 
de ser miembros de las Fuerzas Armadas, están provistos de Chapas y Carnets ho-
norarios de la Policía Nacional, ni tampoco tomo en consideración el gran nú-
mero de miembros de la Marina y Ejército que aunque no tienen Carnet de la Po-
licía Nacional, sí poseen Chapas de la misma y viajan sin pagar pasaje; que tam-
poco tomo en consideración aquellos Miembros de la Policía Nacional que son 
dados de Baja del Cuerpo y éstos logran quedarse con su correspondiente Carnet, 
los cuales son utilizados para continuar viajando en los Omnibus sin pagar pasaje, 
extremo éste en el que no quiero mencionar hechos pasados sino que, remito con 
el presente informe DOS CARNETS, de la Policía Nacional que copiados literal-
mente dicen así: 

"REPUBLICA DE CUBA, MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL, POLI-
CIA NACIONAL, BUREAU DE INVESTIGACIONES". Tarjeta No. 6,785, Tira 
5,856, Dado en La Habana el 10 de Marzo de 1948 a nombre de RICARDO F. 
BARNET GONZALEZ, Vigilante 5959". — "REPUBLICA DE CUBA, MINIS-



T E R I O D E D E F E N S A , P O L I C I A N A C I O M A T » T • . vr 
Dado en La Habana e Noviembre 28 d e f L ' l , ^ 8 ' 7 8 6 ' 
D U A R T E . I Q a d o de Pr imer S i P , n ' * ^ ^ d e C E S A R V I L L A R 

el Omnibus N o 1406 d H a Ruta 5 Í ' * p r i m e K > f u é ° ™ p a d o e n 

misma Ruta, siendo re f o ^ T J L ^ o n d u T o r Í ' y t e T Í ^ ^ ^ * * 
Clonada, el que suscribe a i , a i V q u e a l a cantidad ya men-

Guarda-Jurados q u í a pesar d ^ i e 7 ' * T * * * ™ M I L Q U I N I E N T O S 
l a f o r m a de usar el un i f o rme Z T i " " D e c r e í o ^ i e n t e donde regula 
Q«e el confundirse ' con l a P o l i T T ^ ^ n ° ^ C U m p : e ' e i n 

Empresa sin pagar el pasaiQuel " ^ T ^ l o S ' ^ u s . d e ésta 
Sores, por lo r e b l a r v S f U ^ ' V S U S C n b e ^ c o m P r o b ^ o que estos se-
taparse con l a m i n é P e S ' a d ° S a I a Para 
como que viajan c o T ' a I r a e n ¿ V « " T " ^ v a n en el hombro , asi 
Pueden usar de a c u e r d o ü n la Ley ^ ^ * U R ^ ' Ú l i l Í C a í a < - > -

t u a í d ^ í t e C°uSerapo°í ; el que suscribe estima que en la ac-

- i e m b r o s , tomando en 0 ^ ^ r ™ * d e C I E N T 0 C I N C U E N T A 
•acio f u é disuelto y T u s T ^ l T o ^ Z S g ^ S £ e f T ¡ ° ^ R 

inicio del que suscribe estima n , e l d e " a C e r e t a , que a 
tiene miembros hon r a r o s e x c e l t r e s " I ! ! ^ ^ ^ 68 e l Ún¡C0 

Sobre el disuelto Cuerpo dé S e r v £ í q U 6 S ° n r e P ° r t e r s polc íacos. 
muchas pe isonas que no Í a n hecho S * C r ' * ^ d e C S t a r d Í S U e l t o ' a ú n existn 
siguen util izando Carnets y l o 

C S h f & ^ ^ i 6 Í CIUe S U S C r Í b e e S t ¡ m a ^ e 

señalar la cantidad d ^ p e r s o n a í t o S ^ P U 6 d e C ° n e X a c t Í t u d 
« „ „ . . - ^ - " - í - " . 0 6 P S t m M , toda vez que este Cuerpo ha habilitado a per-

quiero resaltar en este in f o rme a !a Pol ic ía del Ministerio de Hacienda que usa 
la Chapa en la siguiente f o r m a : Pol ic ía Nacional M.H., así en esa m i s m a f o r ^ a 

: e ? a t f r r a U d a e n I a e n p o r C a T a ' - y f**0 ^ ^ ^IZ'ZoZTn 
de os M n e r i o , v r , t ! , 1 0 n a l P & n d i f e r e n c i a r a la Policía Nacional a 'a 
así m o s e ' ™ l l Z ^ Z l Z ' v l d i y d Í S U n t Í V ° d e l o s b r a z a l 

f i c iente para míe t í identidad de material plástico, siendo esto lo su-

r ^ r r i i ^ d e ios * 
la Po l i ch f d ' p ^ n T r I " 1 6 5 " 0 a f e 8 ' a r l e : s e encuentran en las mismas condic iones 

Provincial de La hZT^Í ^ » el Gobierno 

j jcisunas tocia vez qiup pstP C n 

K 2 K S & vm 
Chapa y Carnets, 

y ó t i os Funcionarios del 
y los cuales viajan 

p como t< 
> o d e r Judicial que están habilitados con 
también sin pagar el pasaje. 

Pol ic ía M a r í t m a ; el que suscribe estima, que este Cuernn 
O C H E N T A O C I E N miembros que aurujue no ! <=on,puesto p o r 
viajan sin abonar el pasaje , y cuando se le^pi tende^ c l l a r T r T ^ J ^ 
sucedió con iuna Ruta 6, rec ientemente. ' g ® 6 ' p r o b I e m 

Policía de la Cámara y Senado ; este Cuerpo que no está a , , t „ r i , o J . . 
viajan sin abonar el pasaje , val iéndose de que u an el un f o ™ J V * ™ ^ 
Policía Nacional y el Inspector que suscribe ha « d i d o ^ ^ d e 

chapa de algunos de estos miembros , así c omo e f r ó S o d i , « T " ^ 
hombrera , se lee lo s iguiente : P O L I C I A cTaCIOnIl Í e dli^^^^^ ^ ^ 
observar que, entre el nombre PIOLICIA v NACTOIVAT ? S 8 6 p u e ü e 

cuya C habil idosamente disimulada ex sTe para WentffL ° m i n ú s c u la-
PITO LIO, Cámara o Senado. identi f icar que pertenece al C A -

En estas mismas condic iones nos encontramos rmo 

H A B s » i* 

República de C „ b , , . J „ „d „ „ L n , , e " f d , V . « r t ° " " " " " " 
P . n e > . Nacional , o de., £ f X l i ' Z ^ 

•ovincial de La Habana M a r, 1 U S 6 X 1 S t e n e n Gobierno 
ju i c io del que sufcr ibe ra P P 1 ° ^ R e g k y ^ ^ d e M a r Í a n a o ' s i e n d o a 

Marianao, q 7 q V í i í i b T L T ^ ^ ^ h & d a d ° 6 8 6 1 M u n i c i P i o 

que se encuentra en^ P U f C O m p r o b a r ei dueño de la f o t o g r a f í a 
d3 p o l i c i o h o r a r i o é l R e a 1 ' f r e ^ e al Ayuntamiento , ante el gran número 
eilidades a su g T n d i ' e S a ^ ^ " P e C U l Í ° ^ U n ¡ f ° r m e P a r a d a l e f a " 

de L T o c T Z T n S a B S f t í t ó S ? . a M C , U e e í ' ^ e - o de ja 
j an poco , no e m e n o s T e r t o a í e S ^ d ef, 6 3 S u m a m e n t e r e d u = i d o y que via-
sonas habilitadas como ta TtP^L^ V l a ^ n una gran cantidad de per-
W e ' a s ^ S : ! ; ? " " 0 ^ ^ d e r e C ° n 0 C e r d i c h ° cuerpo 
Habana y, otra, que semeia a a PoH \r ° t r a ' Q U e t ¡ 6 n e e l 6 s c u d ° d e ^ 
son provi tos de un carnet J mí ? í , 0 1 1 . ' q U 1 6 r ° a ? r e g a r q u e e s t o s s e ñ o r e s 
ministración de 4a C t o ™ de n L t " í ™ G a b e r n a c i ó n - y d espués en la A d -

J uff oobkSSiÍkTiÍ» S¡? T ^ T ^ o ^ 8 -
c u a n d 0 es os señores , o n de jados cesantes, entregan el C ^ e f d e f í S e r i o ^ 
Gobernac ión y la chapa of ic ial , quedándose con ol Carnet de la Dir c ón y la 
chapa que mandaron a hacer. No quiero m e n c i o n a - n n , „ k „ . ^ 1 J : = c c l o n ^ l a 
= e, „ „ , „ , „ „ . „ m l S o „ t'lZlXZZ 

A esta gran cantidad ya mencionada agreguemos los , , 

comprados ! 0 E m P r 6 S a ' C U a ' e S H a " d e C ' a i ' a d ° ^ d Í c h o * ^ e t s ° Tan sido 
T o m e m o s en consideración que también viajan sin pasar el nasai» r 

tores del Ministerio de Comunicaciones v Tran. „ , „• ' ,s V j o ' . 
como l o s . A ñ o r e s I n s p e c t o r de, Servicio. Público , ^ á l f S f f ^ 
señores mensajeros de Correos y Carteros te e ; ,rafos , los 

Y - é o m o si"ésto fió ñ íera suf ic iente, tenemos que atí e - a r l e lo s.V- • f P . 
una gran cantidad que pudiéramos llamarle 'os o p o n t e 1 $ 
r j ^ e d w porta-carnet con una c h a P a qu é r f l f f l f e / M ' K t f f l 
I N S P E C T O R , Descarga" , a la cual le ha sido agregada una chapiKa con un n í 



mero 228, la cua' ('a la impresión de que se traía de un policía; otro individuo 
que viajaba c^n un -orta-carnet de la C . T C . , del gremio de los escogedores de 
taba:o en rama, con su carnet y fotografía; también remito un carne que copiad», 
litera m:nte d;ca: "MUNICIPIO DE Ü'ANTIAG1 DE LAS VEGAS, Lepar lamento 
de Seguridad Fúblkr., Fecha de Ingreso 10 de Noviembre de 1952, Expediente 22 
r. nombie de Orando Hernánndcz Arcncibia, Bombero", así como su corre.pon-
diente chapa. 

¿ los son Í03 ciatos aproximados sobro el número de personas aue viajan día 
raznente en loso ómnibus de la C . O . A . sin abonar el importe de sus pasajes. 

A cada uno de estes viajeros p-).>;:nos considerarle, conseryadoramente, cuatro 
v.ajes diarios, lo qao importa ceinanal mente una cantidad tan elevada que con 
oda solamente pudiera esta empresa cubrir sus déficits holgadamente, pero las 
cosas son así en esta tierra ber.dlta, en la cual cada quien busca de todos modos 
vivir sin cooperar a cuanto es necesario para el mantenimiento de las cosas útiles 
que poseemos. 

¡Claro! esto es obra de investigación y producto de la pa-iencía,, la observa 
c;ón y o! abono de jorna'es oue aunque no se elevan a cantidades aterradoras por 
lo monos, causan un gasto que bien pudiera hacerlo en forma más seria ia C.'Q'.A 
para, por !o menos, sa.ber la cuantía a que asciende o:te derrame diario que que 
branta los ingresos y deja ¿o ser útil a la función oue está encomendado el servicio 
cue se presta causando por tanto los apuros y faltas de cumplimiento de compro 
misos que son ineludibles. 

Este os, a fin de cuentas, uno de los factores que en la hora de ahora, y desd< 
hace mucho tiempo, viene corroyendo los cimientos de nuestra economía, cor 
el doloroso convencimiento que han sido los dirigentes más culpables de e3t 
estado de cosas. 

Si al interventor del Gobierno, General Barrera Pérez, lo llamara la atenció: 
este dato y acomodara a su justo medio la expedición de pases, y exigiera de 
personal de plataforma la irás escrupulosa investigación en cada "pase" que 
presente al conductor, teníamos la seguridad de que su labor, ya reconocida comí 
eficiente alacanzaría un galardón más de los muchos que ha cosecado en si 
deseo de hacer una obra eficiente y pulcra en beneficio de los que desde hac< 
mucho están luchando en un medio de contrariedades y obstáculos que lo cierrai 
las puertas en las fuentes que más necesitados están de vigilarlas y hacerlas pro 
ducir para el cumplimiento de la xigencias y compromisos que se hacen cada vo 
más difícil solucionar. 

Hemos visto que e! Departamento encargado de vigilar y disponer las medida 
necesarias para la evitación de este cáncer, ni siquiera se ha dado por enterad 
de este gran problema. El departamento de Tránsito ni siquiera ha tomado nin 
guna medida al respecto y eso que el Jefe del mismo es un guagüero, viej 
conocedor de este mal y que tiene en sus manos los medios para llegar a las con 
efusiones que por este informe que publicamos nosotros en e! que hemos ido 
la fuente de este mal y probado o! perjuicio "enorme" que desde hace años se 1 
viene infiriendo a las recaudaciones. 

No sabemos como dicho jefe justificará este abandono de su parte, pues y 
a estas horas, (siete meses al freente de este departamento), creemos son suf 
cíente para saber cuanto se debe saber y haber llevado la iniciativa a los dirigentí 
máximos, —ahora el Interventor del gobiernon , que está en un plano de coi 
peración, que a la vez que lo titula RESPONSABLE Y EFICIENTE le da la opo 
tunidad de segir aumentando su crédito ganado por su ejecutoria en el carg 
que tan cabalmente desempeña. 

"ti, T^i^^-^^t^zk 


